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Resumo 

 

Este artigo apresenta uma etapa de um trabalho mais amplo que se propõe a elaborar itinerários negros 

participativos pela cidade de Pelotas-RS, identificando as marcas da presença negra nos espaços da 

cidade, marcos da história e da memória negra na cidade. Nesse artigo trazemos nossa primeira 

aproximação com a temática, uma retomada na bibliografia existente sobre a participação dos negros em 

Pelotas. Nosso objetivo é retratar marcos da cultura negra no Mercado Público Pelotense, no Centro 

Histórico da cidade, espaço onde iniciamos nosso itinerário, identificando a presença, contribuições, 

história e memória negras, buscando ressignificar os espaços e contextualizá-los a fim de recontar 

narrativas sob o olhar do protagonismo negro. Para isso busca entender a constituição histórica social da 

cidade de Pelotas – RS. Para alcançar os objetivos propostos, utilizou-se do método de pesquisa de 

caráter qualitativo e exploratório, por meio das abordagens bibliográfica e documental. Assim, 

inicialmente realizamos um mapeamento sobre a historiografia do negro em Pelotas, mapeando espaços 

da presença negra na cidade. Tivemos como primeira ação a delimitação de um itinerário no Centro 

Histórico da cidade, organizado com base nas informações coletadas. Nesse trabalho iremos nos deter 

em apresentar o Mercado Público Pelotense - o primeiro fio, por onde iniciamos nosso itinerário. 

Pelotas é conhecida pelas suas charqueadas e casarões antigos, que contam uma história única e 

excludente da construção da cidade. Em nosso itinerário, problematizamos algumas visões da história 

sobre a cidade, que se perpetuam há anos e que não dão conta de expressar a complexidade do que é a 

cidade de Pelotas. O imaginário de Pelotas como uma cidade sofisticada e europeizada; este tipo de 

olhar simplificou a formação social da cidade, ao desprezar amplos e majoritários setores ali habitantes, 

como a população negra. O itinerário é um esforço de reconhecimento e visibilização dessa 

comunidade. Decidimos começar nosso itinerário com uma roda de conversa no centro do Mercado 

Central de Pelotas e logo depois iniciamos nosso percurso que é realizado a pé e percorre pontos de 

referência da população negra com objetivo de ampliar o conhecimento sobre a história e cultura afro na 

cidade. O itinerário é o fio condutor, uma provocação, estamos sempre abertos para contribuições, 
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discussões, para contrapontos. Nosso intuito é problematizar a participação dos negros na cidade, 

promovendo uma reflexão coletiva sobre o legado afrodiaspórico presente no Mercado Público. 
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